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Uma comparação em quatro
dicionários bilíngues
francês / português e português / 
francês quanto ao tratamento de
expressões idiomáticas1

Resumo: Este artigo apresenta uma comparação entre o tratamento dispen-
sado à expressões idiomáticas em quatro dicionários escolares bilíngues fran-
cês-português e português-francês. A comparação foi feita considerando um 
critério avaliativo que atribui um conceito para o tratamento dado para as ex-
pressões idiomáticas pelos dicionários em ambas as direções de pares de lín-
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idiomáticas foi analisado para caracterizar o tipo de tratamento que cada obra 
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estudo comparativo.
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idiomáticas. 

Abstract: This work presents a comparison among the treatment given to idio-
ms by four different bilingual French / Portuguese and Portuguese / French 
dictionaries. The comparison was done considering an evaluation criterion 
that attributes grades for the treatment given to idioms by the dictionaries in 
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idioms was analyzed to characterize the type of treatment that every dictiona-
ry analyzed offers to idioms. This article describes the steps and conclusions 
of the comparative study.
Keywords: Lexicography. Bilingual dictionary. Translation. Idioms.

Introdução
Os dicionários bilíngues são ferramentas de uso muito úteis na 

aprendizagem de língua estrangeira, assim como para a tradução. Ape-
sar disso, nem sempre preenchem os objetivos dos usuários, seja, por 
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exemplo, por problemas de equivalência, por falta de contextualização 
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vido a razões de ordem econômica, editorial ou por fundamentação 
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te modo, estudos que visam a comparação dos dicionários bilíngues 
são necessários. O ensino, a aprendizagem e a tradução têm muito a 
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estudos dessa natureza auxiliam a tornar os dicionários bilíngues mais 
adequados em relação aos que já existem e em relação ao público a que 
se destinam (Humblé, 2006, p. 255). 

O dicionário quando concebido visando o público a que se desti-
na ou o seu uso, apresenta um determinado formato e conteúdo com 
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Pode-se dizer então que dicionários são “produtos de consumo”, que 
assumem funções diferentes de acordo com o interesse do usuário, seja 
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Entre os diferentes tipos de dicionários, são os bilíngues impressos 
que ganham destaque neste estudo. Este artigo aborda um estudo com-
parativo entre quatro dicionários bilíngues português / francês e fran-
cês / português quanto ao tratamento dado às expressões idiomáticas 
(EIs). Uma expressão idiomática (EI) é formada por unidades lexicais 
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EI é “toda lexia complexa indecomponível, conotativa e cristalizada 
em um idioma pela tradição cultural”. As EIs constituem uma parte 
importante da microestrutura dos dicionários bilíngues porque traba-
lham com conceitos e com sentidos culturais diferentes entre dois idio-
��
���
����	
��^	���

���	���	���
�
������
������������������
��������
atividade de tradução de um idioma para outro. 

O objetivo desse estudo está em observar como as EIs são apresen-
tadas nos quatro dicionários bilíngues conforme critérios de avaliação 
propostos neste trabalho. Este estudo visa saber se os dicionários con-
seguem apresentar expressões idiomáticas munidas de informações 
necessárias para satisfazer o consulente quanto à compreensão de uma 
EI e sua tradução. 

Este artigo está organizado como se segue. Primeiro são apresen-
tados os dicionários utilizados na comparação, seguido dos passos 
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empregados para efetuar o estudo comparativo. Depois, cada um dos 
passos é descrito separadamente. Na sequência, o resultado do estudo 
comparativo quanto ao tratamento dado às EIs nos dicionários analisa-
dos é apresentado, terminando pela conclusão do estudo feito.

Os dicionários escolhidos para a comparação

Os quatro dicionários bilíngues, que ganham destaque neste estu-
do, são impressos e foram concebidos para atingirem o público brasi-
leiro de aprendizes de língua francesa do ensino fundamental e médio. 
São eles: Michaelis - Michaelis Dicionário Escolar Francês - francês-por-
tuguês / português-francês, (Avolio, J. C. & Faury, M. L., 2002); Larousse 
- Dicionário Larousse francês / português – português / francês: Míni, 
(Larousse, 2005); Rónai - Dicionário Francês-Português / Português-
-Francês, (Rónai, 1989); e, por último, Burtin-Vinholes - Dicionário de 
Francês – Francês-Português / Português-Francês, (Burtin-Vinholes, 
2006). Esses quatro dicionários bilíngues escolhidos são considerados 
“médios” por comportarem de 25.000 a 50.000 verbetes. 

A escolha dos dicionários estudados foi feita utilizando o critério 
da disponibilidade. São dicionários bem estabelecidos, com reedições 
ou várias impressões já feitas. Além disso, pesou a facilidade de tê-los 
encontrado na prateleira da livraria. Este critério de disponibilidade 
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se trata de uma característica relativa, ou seja, a facilidade de tê-los 
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“encalhados” na prateleira. No entanto, consideramos que essa dis-
ponibilidade, aliada ao número de edições e reimpressões, indica que 
são dicionários de uso comum, largamente utilizados por estudantes 
aprendizes da língua francesa. 

Passos utilizados para a comparação

A comparação feita neste estudo é baseada no tratamento dado 
pelos dicionários para expressões idiomáticas (EIs). Para a avaliação do 
tratamento dado pelos dicionários para as expressões idiomáticas, foi 
criada uma metodologia composta de um conjunto de passos, descritos 
a seguir, 

(1) a escolha das expressões idiomáticas a serem estudadas e avalia-
das; 
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(2) o estabelecimento de um critério de análise; 

(3) a análise individual de cada expressão e atribuição de um conceito 
para o tratamento dado por cada dicionário a cada uma das EIs em 
ambas as direções de pares de língua envolvidos; 

(4) o agrupamento dos conceitos e avaliação dos dicionários pelo 
agrupamento de resultados.

As próximas seções descrevem os passos listados acima.

A escolha das EIs

Para a busca de EIs foi utilizado primeiramente o PIP – Dicioná-
rio de Provérbios, Idiomatismos e Palavrões (Xatara, C. M. & Oliveira, 
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estudados deve-se do fato de ter sido a fonte de busca inicial das ex-
pressões idiomáticas, que serviram para a busca nos sítios de internet e 
depois na busca das mesmas EIs nos quatro dicionários escolares bilín-
gues. Assim pode-se dizer que o dicionário PIP serviu de corpora para 
a seleção inicial de um conjunto de EIs.

A seleção de EIs candidatas foi feita de modo aleatório abrindo 
páginas do PIP e procurou-se privilegiar quase todas as letras do al-
fabeto, abrangendo assim uma boa parte de EIs do PIP, sendo que em 
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co mais de uma centena de expressões de grande ocorrência. Para ter 
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duas centenas de expressões na primeira etapa. Na prática foram sele-
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 A seleção das EIs usadas no estudo, a partir do conjunto ini-
cial de 237 expressões, foi feita usando como critério o maior número 
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expressão em páginas da internet, fazendo-se uso do motor de bus-
ca Google. A Tabela 1 mostra a quantidade de EIs com um número 
de ocorrências maior ou igual ao limiar 700. Por essa tabela é possível 
perceber que existem apenas 7 EIs com mais de 50 mil ocorrências na 
internet, enquanto existem 47 EIs com mais de 10 mil ocorrências; 56 
EIs com mais de 5 mil ocorrências e 78 EIs com mais de 1 mil ocorrên-
cias. Para selecionar pouco mais de uma centena de EIs é necessário 
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pela Tabela 1 que para 700 ocorrências um número de EIs pouco maior 
do que uma centena (106 EIs) ocorre. Assim, foram estudadas as 106 
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2006; Grefenstette, 2004) consideram que uma frequência de 56 para o 
português e de 120 para o francês representam um limiar de ocorrência 
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considerando as 237 EIs pré-selecionadas inicialmente para depois se 
retirar o total de 106 para a análise, caso fosse estabelecido o limiar de 
frequência 56 para o português e de 120 para o francês, o número de 
EIs a serem analisadas excederia muito a 106, o que representaria uma 
quantidade excessiva de EIs para estudar no prazo de uma dissertação. 
Assim, delimitando a ocorrência para igual ou maior que 700, pôde-se 
chegar a um número considerável e satisfatório (estabelecido a priori 
como pouco mais de uma centena) para o estudo comparativo de EIs 
nos quatro dicionários escolares bilíngues selecionados.

Tabela 1: Número de ocorrências das 106 EIs

Número de Ocorrências ��;66 ��:�666 ��H�666 ��:6�666 ��H6�666

Quantidade de EIs 106 78 56 47 7

O uso da internet como corpora é alvo de críticas por impor de-
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de que pesquisa na web sobre EIs não aborda a oralidade da língua. 
Assim, os registros são veiculados somente na forma escrita. Outro 
exemplo refere-se ao caso de EIs que nem sempre aparecem como uma 
EI, assumindo o emprego de sentido literal. Apesar dessas restrições, 
autores como Colson (2007), Xatara et al. (2006), Grefentestte (2004) e 
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meio adequado de busca e de pesquisa, no que diz respeito à atestação 
de frequência de expressões idiomáticas da linguagem usual. Mesmo 
que a web não tenha todos os registros de linguagem e suas ocorrên-
cias, ainda assim, atestam os autores citados, ela é considerada o meio 
mais favorável para viabilizar, por exemplo, o estudo de frequência de 
expressões idiomáticas. 

Dois aspectos relevantes sobre a escolha das EIs cabe ressaltar. Pri-
meiro, a escolha de 106 EIs garante um número de EIs bastante gran-
de para que a comparação entre os dicionários seja o mais adequada 
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cientemente abrangente para estabelecer uma tendência para os dicio-
nários, já que elimina eventuais discrepâncias que poderiam existir se 
tivéssemos tratado um número pequeno de EIs. Segundo, o número 
mínimo de 700 ocorrências na internet usado como critério serve para 
assegurar que as expressões tratadas no estudo são de relevância para 
a língua viva, tanto na ocorrência francesa como na brasileira. 

Critério de análise
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às EIs pelos dicionários estudados, foi estabelecido um critério de aná-
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dos pelos dicionários na compreensão das EIs. Esse critério atribui um 
conceito variando de A até D, de acordo com a qualidade dos dados 
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conceito aqui empregado; estes conceitos são discutidos a seguir.

Tabela 2: Critério usado na avaliação dada pelos dicionários a EIs.
Conceito +��������	
A O dicionário traz a EI com tradução da mesma e fornece 

uma explicação indicando o sentido de uso.
B O dicionário traz a EI, traduz a expressão sem explicá-la, 

ou fornece a explicação sem a tradução.
C O dicionário não traz a EI, mas oferece alguma ajuda.
D O dicionário não traz a EI em avaliação e não oferece ajuda 

para o entendimento e tradução da EI. 

Conceito A. O conceito A indica que o dicionário apresenta a EI 
e não apenas traz uma tradução da expressão idiomática para a ou-
����
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na direção de par de língua francês-português do dicionário Michae-
lis, a EI poser un lapin é apresentada no verbete lapin tal como segue: 
“poser un lapin (fam.) dar o bolo, dar o cano, deixar de comparecer a 
um compromisso”. Outro exemplo encontra-se na direção português-
-francês do Rónai: a EI “pagar com a mesma moeda” no verbete “mo-
eda” exibe “pagar na mesma moeda, rendre la pareille, revaloir, rendre 
la monnaie de sa pièce”.

Conceito B. O conceito B indica que o dicionário traz a EI e oferece 
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da expressão, ou sem saber como traduzi-la para a outra língua. Assim, 
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por exemplo, na direção francês-português o Rónai traz em langue a EI 
“avoir la langue bien pendue, ser tagarela.” Na direção português-fran-
cês, a EI “falar pelos cotovelos” no Larousse é mostrada no verbete falar, 
que traz a EI “falar pelos cotovelos, avoir la langue bien pendue”.

Conceito C. O conceito C indica que o dicionário não mostra a EI, 
mas traz alguma ajuda na interpretação da EI analisada. Este conceito 
se aplica quando a EI pode ser traduzida literalmente de uma língua 
para a outra. Nesse caso, o aprendiz pode tentar fazer uma tradução li-
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das línguas. Porém não saberá se a sua tradução corresponde à verda-
deira EI na língua estrangeira. Este é o caso de, por exemplo, cacher son 
jeu e “esconder o jogo”, assim como ouvrir les yeux e “abrir os olhos”.

Conceito D. O conceito D indica que a obra não oferece ajuda para 
a tradução da EI. Casos deste tipo são as expressões idiomáticas “a 
vaca foi para o brejo” que não pode ser traduzida literalmente para 
la vache est allée au marécage; do mesmo modo como rouler carrosse que 
não pode ter como tradução literal “rodar carruagem”. Outro caso para 
conceito D é uma expressão que tenha tradução literal, mas para o qual 
o dicionário não fornece equivalentes em número adequado para uma 
melhor escolha, ou ainda há ausência de entradas. Assim, por exemplo, 
para a EI tenir la chandelle / segurar a vela o Larousse na direção P-F ofe-
rece como equivalentes de “vela” – bougie e voile. O aprendiz que tentar 
fazer uma tradução literal não terá êxito, uma vez que não há chandelle 
como equivalência de “vela”. Exemplo de ausência de entradas nos di-
cionários pode ser vista com a EI séparer le bon grain de l’ivraie / separar o 
joio do trigo. Tanto o Larousse quanto o Michaelis não trazem as entradas 
ivraie e “joio”. Nesses casos, os dicionários não prestam auxílio para a 
compreensão e possível tradução de EIs. 

Análise individual das EIs

Essa seção descreve a etapa de análise individual das EIs. A descri-
ção será feita através do exemplo da análise de uma EI. Nesta etapa do 
estudo foram feitas análises individuais para cada uma 106 EIs distin-
tas, considerando os dois pares de línguas. 
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e sua equivalente tradutória dar o bolo. Cada item lexical formador da 
EI em francês e em português foi procurado em cada uma dos quatro 
dicionários em ambos os pares de línguas envolvidos F-P (francês-por-
tuguês) e P-F (português-francês). Desta forma, foram consultados os 
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verbetes poser, lapin e un , para a direção francês-português. No caso da 
direção português-francês, foram consultados os verbetes dar, o e bolo.

O dicionário Michaelis, no verbete lapin, apresenta a EI como segue 
“poser un lapin (fam.) dar o bolo, dar o cano, deixar de comparecer a 
um compromisso”. Oferece a EI procurada com duas equivalências de 
�����&'	���
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Já para os verbetes consultados dar, bolo e o nenhum deles faz referência 
�������	�������	���	����������cano, que é uma das palavras formadoras 
da EI fornecidas pela entrada lapin, encontra-se a EI, tal como segue, 
“dar o cano (gír.) poser un lapin”. Fornece ajuda na busca pela EI que se 
procura, por isso recebe C. Assim, a avaliação para os respectivos pares 
de línguas é F-P: A/ P-F: C.

No Larousse, para os mesmos verbetes consultados em ambas as 
direções dos pares de línguas, observou-se que este dicionário não for-
nece nenhum dado informativo para o entendimento e a tradução da 
EI. Por isso recebeu a avaliação D tanto para F-P: D, quanto para P-F.

O Rónai para a direção F-P fornece em lapin a EI, transcrito da mes-
ma forma como no dicionário, “�������	
���
������� dar o bolo em”. Tem 
a EI e sua equivalente. Por isso recebe o conceito B. Para os verbetes dar 
e bolo do mesmo dicionário, há em bolo�������*���K�����	�#	
	�������������
bond à, poser un lapin à”. Fornece a EI com duas equivalências. Por 
isso recebe B, em P-F.

No Burtin-Vinholes, em lapin tem a EI “poser un lapin (pop.) enga-
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isso recebe o conceito B. Na direção oposta da mesma obra, nos verbe-
tes dar, bolo e o não há nenhuma referência sobre a EI desejada. Logo, 
para esse lado do dicionário, o conceito recebido é D. 

A partir dessa análise e da avaliação recebida de acordo com a Ta-
bela 2, foi possível montar uma tabela com os resultados obtidos para 
ambos os lados de cada dicionário, como se observa na Tabela 3.

Tabela 3: Avaliação de poser un lapin / dar o bolo
Expressão
Idiomática

Michaelis Larousse Rónai Burtin-Vinholes
F-P P-F F-P P-F F-P P-F F-P P-F

poser un lapin
/ dar o bolo

A C D D B B B D

Esse mesmo princípio de análise foi aplicada para as 106 EIs se-
lecionadas. E para cada uma delas foi montado uma tabela similar à 
Tabela 3.
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Resultado da comparação dos dicionários quanto ao tratamento 
das EIs

Com base na análise individual das expressões e atribuição de um 
conceito para o tratamento dado pelos dicionários a cada uma das EIs 
em ambas as direções de pares de língua envolvidos é possível avaliar 
de modo bastante objetivo a qualidade de cada dicionário em relação 
ao tratamento de expressões idiomáticas. Pelo agrupamento dos con-
ceitos, foi elaborada uma tabela de avaliação comparativa que consi-
dera as duas direções dos pares de línguas envolvidos de cada dicio-
nário. Considerando então o agrupamento dos conceitos e avaliação 
dos dicionários pelo agrupamento de resultados foi possível atribuir 
um conceito global para cada dicionário, através de uma atribuição de 
valor numérico a cada conceito. Assim, podemos considerar que cada 
conceito A corresponde a uma nota 10; cada conceito B corresponde a 
uma nota 6,6; cada conceito C corresponde a uma nota 3,3 e o conceito 
D corresponde a uma nota 0. As notas globais estão anotadas na Tabela 
4. De um total de 1060 pontos possíveis (máximo alcançável para 106 
EIs com conceito A), nenhum dicionário chega à metade destes pontos, 
o que indica que o tratamento dado a EIs por estes dicionários não 
é satisfatório para proporcionar ao aprendiz meios de produção e de 
compreensão. 

Tabela 4: Avaliação global para cada dicionário
Michaelis Larousse Rónai Burtin-Vinholes
F-P P-F F-P P-F F-P P-F F-P P-F

Nota
Global

447,4 300,5 188,2 237,6 380,4 300,6 363,8 284,4

Na direção dos pares de língua francês-português, observa-se 
pela Tabela 4 que dos quatro dicionários pesquisados, o Michaelis é o 
que melhor auxilia na direção do par de línguas F-P, o que vem a pro-
porcionar uma melhor ajuda no quesito da compreensão de EIs. Isso 
porque além de ter oferecido o maior número das EIs procuradas, foi 
também o que mais apresentou o equivalente de tradução seguido de 
explicação. Por outro lado, o Larousse deixou a desejar porque não ofe-
rece explicação detalhada para satisfazer a compreensão e possível tra-
dução de uma EI. Tanto o Rónai, quanto o Burtin-Vinholes e o Michaelis 
atingiram um patamar de igualdade quanto ao número de conceitos 
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que tinham uma correspondente de tradução em ambos os pares de 
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cado, era uma equivalência que se encontrava e vice-versa. Em síntese, 
na direção do par de línguas F-P, a ordem de satisfação em atender 
uma procura pelas EIs selecionadas, e considerando o tratamento dado 
às EIs, segue com o Michaelis, o Rónai, o Burtin-Vinholes e o Larousse, 
respectivamente. 
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Rónai atende bem às conveniências dos estudantes aprendizes brasilei-
ros no quesito de produção de textos referindo-se às EIs. De todos os 
dicionários avaliados, foi o que mais apresentou uma determinada EI 
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quíssimas vezes a expressão equivalente foi também acompanhada de 
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���&'	����
��������	����Michaelis também não deixa a dese-
jar em oferecer auxílio para essas mesmas exigências. O Burtin-Vinholes 
mostrou ser uma ferramenta de auxílio na busca pelas EIs com relativo 
êxito, como evidencia a pontuação por conceitos na avaliação global da 
Tabela 4, atingindo com isso o terceiro lugar na lista comparativa dos 
quatros dicionários escolares bilíngues. Dessa vez, relativo ao conjunto 
das EIs selecionadas, o número global de conceito do Larousse foi maior 
na direção P-F do que na direção inversa. Isso demonstra que se trata 
de uma obra com um interesse bem mais voltado para a produção do 
Q�����������	������
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quatro dicionários escolares bilíngues quanto à satisfação em atender 
uma procura pelas EIs escolhidas e quanto ao tratamento dado à EIs na 
direção do par de línguas P-F, segue em primeiro lugar o Rónai, em se-
gundo o Michaelis, em terceiro o Burtin-Vinholes e por último, o Larousse.

Conclusão

O estudo comparativo entre os quatro dicionários bilíngues Mi-
chaelis, Larousse, Rónai e Burtin-Vinholes centrado no tratamento dado 
às expressões idiomáticas foi baseado em um critério bastante objetivo 
proposto neste estudo. Pelo resultado da análise do tratamento dado 
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que pouquíssimas vezes os dicionários explicam os sentidos das EIs. 
Um número maior de EIs é tratado por meio de equivalências. Na 
maior parte das vezes o usuário tem apenas a possibilidade de uma 
tradução literal da qual ele poderá não ter a certeza da existência. As-
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Além disso, a pesquisa revela que em dicionários escolares bi-
língues o espaço dedicado à EIs é muito restrito. Quando há EIs na 
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microestrutura de um dado verbete, são em número muito pequeno 
e não vem informado se se trata mesmo de uma EI seguida de uma 
equivalente de tradução idiomática ou de uma “paráfrase explicativa”; 
conclusão semelhante também tiveram Xatara et al. (2002, p. 189). 

Na maioria dos verbetes analisados, foi difícil encontrar a EI que 
se buscava, ou quando esta aparecia era seguida de uma equivalente 
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EIs apresentavam tanto sua equivalente de tradução, quanto uma ex-
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estudante aprendiz de língua francesa, seria muito conveniente que os 
dicionários escolares bilíngues dispusessem de modo completo as in-
formações sobre as EIs. 

Assim, a principal conclusão apontada pelos dados levantados é 
que o tratamento de expressões idiomáticas nos dicionários estudados 
ainda deixa a desejar. Os dicionários bilíngues em ambas as direções 
por tradição são mais voltados para a compreensão do que para a pro-
dução, sendo que, para a produção, dicionários exclusivos para esse 
objetivo devem ser fabricados separadamente (Humblé, 2001). Os qua-
tro dicionários investigados não contrariam essa regra. 

Finalmente, deve-se destacar um aspecto inovador do trabalho 
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em categorias de avaliação. Com base em critérios pré-estabelecidos, é 
possível avaliar o desempenho dos dicionários para um grande número 
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lecer uma tendência no tratamento dado pelos dicionários. O sistema 
de avaliação através da atribuição de conceitos que consideram princi-
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(Tarp 2003, p. 28). O estudo aqui apresentado seguiu esta linha, focando 
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cionários tidos como pedagógicos, para o tratamento de EIs.

Note que esta análise permite estabelecer qual dos dicionários é o 
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melhor do que o outro segundo outros critérios, não abarcados neste 
estudo, uma vez que os autores dos dicionários analisados podem ter 
considerado que o tratamento de EIs não fazia parte das necessidades 
dos usuários para o qual o dicionário foi feito. Essa pode ter sido uma 
decisão consciente dos autores das obras aqui estudadas, conforme a 
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voltada às necessidades do seu público-alvo. Contudo a metodologia 
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aqui proposta continua válida, pois se ela for aplicada na comparação 
de dicionários que tenham seguido a decisão editorial de não priorizar 
EIs, a metodologia aqui proposta irá constatar de modo claro que este 
dicionário dá um tratamento pobre ou inexistente para EIs.

Trabalhos futuros nessa e em outras áreas podem seguir a mesma 
metodologia, que permite a comparação de dicionários pela avaliação de 
um grande número de verbetes. Uma sugestão de trabalhos futuro seria 
a elaboração de um sistema de conceitos mais detalhado; possivelmente 
com um número maior de conceitos previlegiando diferentes aspectos 
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